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1. ÁREA DE IDENTIFICAÇÃO 
1.1 Código de referência: BR AHUFJF CT002 
1.2 Título da unidade de descrição: Coleção Carlota de Paula 
1.3 Datas: Tópica: Juiz de Fora - MG. Crônica: 1903-1976 (produção).  
1.4 Nível de descrição: 1.Coleção 
1.5 Dimensão e suporte: Gênero textual em suporte de papel.  
 
2. ÁREA DE CONTEXTUALIZAÇÃO 
2.1 Nome do produtor: Carlota de Paula, profa. do Depto. Ciências Sociais da UFJF.  
2.2 História administrativa/biografia: Carlota de Paula foi professora de Em 1976 tornou-se mestre pelo 
Departamento de Ciência Política da Universidade Federal de Minas Gerais, com uma dissertação 
intitulada “As vicissitudes da industrialização periférica: o caso de Juiz de Fora (1930-1970)”. 
2.3 História arquivística: (08/10/95). (jan/1986)Equipe responsável pelo arranjo e descrição: Coordenador: 
Prof. Galba Di Mambro. Estagiaria: Rosali Maria Nunes Henriques.  
2.4 Procedência: Documentos doados por Carlota de Paula 
 
3. ÁREA DE CONTEÚDO E ESTRUTURA 
3.1 Âmbito e conteúdo: Contém documentos reunidos para a elaboração da dissertação de Mestrado da 
colecionadora intitulada “As vicissitudes da industrialização periférica: o caso de Juiz de Fora (1930-1970)”, 
apresentada ao Departamento de Ciência Política da UFMG, em 1976. Contém recortes de jornais, 
entrevistas, relatórios, documentos sobre a política industrial da Prefeitura de Juiz de Fora, a Fábrica de 
Tecidos São João Evangelista (1938-1945), os 3 Seminários da Zona da Mata (Juiz de Fora, 1967-1968); 
anotações de pesquisas e outros. 
3.2 Avaliação, eliminação, temporalidade: Trata-se de coleção fechada do século XX, não mais passível 
de avaliação e eliminação. 
3.3 Incorporações: Trata-se de coleção fechada do século XX, não mais passível de avaliação e 
eliminação. 
3.4 Sistema de arranjo: A coleção encontra-se organizada e dividida em um único grupo, com 09 séries. 
 
4. ÁREA DE CONDIÇÕES DE ACESSO E USO 
4.1 Condições de acesso: Acesso livre. 
4.2 Condições de reprodução: A reprodução de originais depende de autorização em conformidade com 
o estado físico dos documentos. 
4.3 Idioma: Português. 
4.4 Características físicas: 
4.5 Instrumentos de pesquisa: Inventário. 
 
5. ÁREA DAS FONTES RELACIONADAS . 
5.1 Existência e localização dos originais: Originais disponíveis no Arquivo Histórico da Universidade 
Federal de Juiz de Fora. 
5.2 Existência e localização de cópias:. 
5.3 Unidades de descrição relacionadas:???? 
5.4 Nota sobre publicação: 
 
6. ÁREA DE NOTAS 



Coleção Textual Carlota de Paula: primeiro nível 2 

6.1 Notas sobre conservação: Os documentos do fundo encontram-se em bom estado de conservação.. 
(Data da informação: 23/12/2007.) 
6.2 Notas gerais: Para obter maior detalhamento sobre os documentos do fundo, ver a descrição em nível 
3. Série.   
 
7. ÁREA DE CONTROLE DA DESCRIÇÃO 
7.1 Nota do arquivista: Descrição: Juliana Gomes Dornelas, Bárbara Barros de Figueiredo e Galba Di 
Mambro.  
7.2 Regras ou convenções: Descrição inicial: CONSELHO INTERNACIONAL DE ARQUIVOS. ISAD (G): 
Norma Internacional de descrição arquivística: segunda edição, adotada pelo Comitê de Descrição, 
Estocolmo, Suécia, 19-22 de setembro de 1999, versão final pela CIA. – Rio de Janeiro: Arquivo Nacional, 
2000. Revisão: BRASIL. Conselho Nacional de Arquivos. NOBRADE. Norma Brasileira de Descrição 
Arquivística. Rio de Janeiro: Conselho Nacional de Arquivos, 2006. 124 p.  
7.3: Data(s) da(s) descrição(ões): Descrição inicial: 03/06/2005. Última revisão: Galba Di Mambro 
09/08/2013.  
 
8. ÁREA DE PONTOS DE ACESSO E INDEXAÇÃO DE ASSUNTOS 
8.1 Pontos de acesso e indexação de assuntos: Carlota de Paula. Industrialização de Juiz de Fora (1930-
1970). Juiz de Fora: industrialização (1930-1970) 
 


